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The Brazilian "multiple modernity" in  

Alois Feichtenberger photographer trajectory  
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Resumo: ensaio fotográfico sobre a trajetória do fotógrafo Alois Feichtenberger e os 
elementos da "modernidade" representados em suas fotografias, de 1928 a 1986. 
Considerado um dos pioneiros da fotografia em Goiás, o imigrante austríaco também 
registrou regiões do Pantanal Mato-grossense, norte do Paraná, Triângulo Mineiro, capital e 
interior de São Paulo, além de ter sido correspondente de guerra na ilha de Creta. 
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Abstract: photographic essay about the trajectory of the photographer Alois Feichtenberger and 

the “modernity” elements represented on his pictures, from 1928 to 1986. The Austrian immigrant 

is considered as one of the pioneers of the photography in Goias State. He also registered the 
regions of Pantanal Mato-grossense, northern Paraná, Triângulo Mineiro, capital and interior of 

São Paulo, besides being a war correspondent on the island of Crete. 
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O imigrante austríaco Alois Feichtenberger foi um dos pioneiros da fotografia em 

Goiás, para onde foi atraído durante a construção de Goiânia, em 1936. Seu acervo 

está sob a guarda do Museu da Imagem e do Som de Goiás, que pode (com projeto 

patrocinado pelo BNDES, entre 2006 e 2010) desenvolver os trabalhos de 

catalogação, higienização, arrolamento, acondicionamento, disponibilização e 

difusão de sua obra, que compreende documentação fotográfica (43.032 negativos, 

7.637 ampliações, 386 diapositivos e 4 álbuns) e documentação textual (14 diários, 

750 cartas pessoais e comerciais, 58 livros, 33 revistas, 380 periódicos, 43 artigos e 

500 documentos pessoais), além de objetos pessoais e de trabalho. Sua produção 

fotográfica cobre, de 1928 a 1986, a abertura das frentes pioneiras no Pantanal 

Mato-grossense, atual Mato Grosso do Sul, (figura 1), núcleos de colonização no 

Paraná (figura 2), obras de infraestrutura urbana na capital paulista (figura 3), áreas 

                                                             
* Este texto é baseado na pesquisa desenvolvida como tese de doutorado, defendida em junho 

de 2018, no Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal de Goiás (UF-
Brasil), sob orientação da Profª Drª Fabiana de Souza Fredrigo (Talarico, 2018). 
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de mineração no Triângulo Mineiro (figura 4), a construção de Goiânia, além do 

período em que tentou carreira na Europa (entre 1939 e 1952), até o retorno a São 

Paulo e o definitivo estabelecimento em Goiânia (1960). 

Figura 1: Estação de Piraputanga, da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, Mato Grosso 
(ATUAL Mato Grosso do Sul); 1929. 

 
Fonte: Acervo AF, MIS-GO. 

Figura 2: Autorretrato de Alois Feichtenberger (de chapéu) na varanda da casa dos colonos 
poloneses que o abrigaram em Barra Bonita (Ibaiti, PR); 1931. 

 
Fonte: Acervo AF, MIS-GO. 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/


TALARICO, Guilherme 
A “modernidade múltipla” brasileira na trajetória do fotógrafo Alois Feichtenberger 

 

 

   
BY-NC-ND 4.0 International 

Revista Photo & Documento — ISSN 2448-1947 

núm. 5, 2018; seção “Ensaio visual” 
 

Figura 3: Perspectiva das obras de canalização do rio Anhangabaú, a partir do local da futura 
avenida 9 de Julho, região central de São Paulo; 1930. 

 
Fonte: Acervo AF, MIS-GO. 

Figura 4: Garimpeiros em Estrela do Sul, Minas Gerais; 1933. 

 
Fonte: Acervo AF, MIS-GO. 

Em continuidade aos trabalhos de reconstituição da trajetória de Alois 

Feichtenberger, iniciados no MIS-GO, aprofundei as pesquisas sobre a produção do 

fotógrafo em tese de doutoramento que evidencia algumas especificidades dos seus 

registros (Talarico, 2018).   
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Um elemento bastante evidenciado dentre as imagens produzidas por Feichtenberger 

é a manifestação da “modernidade” empreendida pelas diferentes forças de poder, 

que atuaram em temporalidades distintas, das regiões percorridas pelo fotógrafo, o 

que leva a algumas considerações a respeito de sua trajetória e do uso que foi feito 

de suas fotografias. Primeiramente, o olhar que Feichtenberger emprega em suas 

fotografias foi construído pelo “choque” entre a nova realidade vivenciada ao tomar 

contato com o interior do Brasil e a manutenção dos padrões eurocêntricos de 

percepção de mundo. Esta “fantasmagoria” que se amalgama em suas fotografias, 

representa uma “modernidade múltipla” que é constantemente ressignificada ao 

longo de sua trajetória, tanto pelos diferentes contextos em que o fotógrafo trabalha, 

como de acordo com os diferentes usos atribuídos a suas fotos.  

Outra consideração diz respeito ao uso que o próprio fotógrafo faz do seu acervo de 

imagens. Os “valores de uso” de algumas fotografias feitas por Feichtenberger vão 

sendo alterados na medida em que sua função é modificada. Por exemplo, uma 

imagem produzida inicialmente para compor o relatório das obras da construção de 

Goiânia (figura 5), toma novo valor ao se tornar representação da “modernidade 

possível” do projeto de novas “ondas de progresso” rumo ao oeste do país (pós 

1930), depois é usada como elemento de reafirmação da sociedade goianiense, 

principalmente durante as comemorações do aniversário da cidade (mais 

evidentemente, nas publicações de periódicos, a partir da década de 1970), e, 

finalmente, como dispositivo da memória com a musealização do acervo do 

fotógrafo.  

Figura 5: Carros de boi em frente ao Palácio das Esmeraldas, em Goiânia; 1936. 

 
Fonte: Acervo AF, MIS-GO. 
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Após uma longa viagem fotografando pelo interior de Goiás (figura 6), 

Feichtenberger retorna para a Europa, período em que atuou como correspondente 

de guerra na ilha de Creta (figura 7) e, após o conflito, como fotógrafo do 

Departamento de Turismo da Áustria e algumas regiões na Alemanha (figuras 8 e 

9). O fotógrafo, que já vinha publicando seu trabalho em periódicos no Brasil, 

consegue se inserir como freelancer, em diversos jornais e revistas da Áustria e da 

Alemanha, acompanhando a tendência mundial pelo fotojornalismo1. 

Figura 6: Rio Araguaia, Goiás; 1938. 

 
Fonte: Acervo AF, MIS-GO. 

                                                             
1 O fotógrafo teve oportunidade de se especializar como fotojornalista nos cursos oferecidos aos 

correspondentes de guerra do exército nazista, em Potsdam, na Alemanha, em 1942. 
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Figura 7: Autorretrato de Feichtenberger conduzindo animal de carga em riacho em Creta; 1943. 

 
Fonte: Acervo AF, MIS-GO. 

Figura 8: Embarcação com paisagem montanhosa e cidade austríaca (não identificada) ao fundo; 
década de 1950. 

 
Fonte: Acervo AF, MIS-GO. 
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Figura 9: Trabalhadores preparam o solo nas redondezas do parque siderúrgico de 
Völklingen, sul da Alemanha; década de 1940. 

 
Fonte: Acervo AF, MIS-GO. 

Em 1952, Alois retorna ao Brasil e prossegue construindo novas representações da 

modernidade para publicações da Comissão do IV Centenário de São Paulo (figura 

10), e, posteriormente, como responsável pelo departamento de reprografia do 

grupo Matarazzo (figura 11). Em ambos os casos, o fotógrafo continua empregando 

uma perspectiva que adota noções de “progresso” e “modernidade” como referências 

necessárias para o “desenvolvimento” do país (figura 12). Produz registros 

fotográficos pelo interior de São Paulo e do país, ampliando a percepção de 

“modernidade múltipla” que apresenta em forma de relatórios de viagem. 
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Figura 10: Complexo arquitetônico projetado por Oscar Niemeyer para as comemorações do IV Centenário de 
São Paulo, no Parque do Ibirapuera; 1953. 

 
Fonte: Acervo AF, MIS-GO. 

Figura 11: Vista do parque industrial da Matarazzo no bairro da Lapa, São Paulo; 1959. 

 
Fonte: Acervo AF, MIS-GO. 
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Figura 12: Avenida São João, no centro de São Paulo2. 

 
Fonte: São Paulo Antigo (1953, p. 20) 

                                                             
2 Avenida São João, no centro de São Paulo, representada em uma publicações em comemoração 

ao IV Centenário de São Paulo, vista do mesmo ângulo em três momentos distintos: primeiro a 
antiga ladeira São João, em registro de 1890; no centro, a rua foi alargada e ganhou um canteiro 
central, como mostra a foto de 1932; por último, no registro de Feichtenberger, em 1952, 
destaca-se o Edifício Martinelli, em primeiro plano, à esquerda. 
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Com o advento de Brasília (figura 13), e procurando se livrar da vida tumultuada da 

cidade grande, Alois e a família se estabelecem, definitivamente, em Goiânia, no final 

de 1959 (figura 14).  

Figura 13: Espelho d’água com vista para o Congresso Nacional e o Palácio da 
Alvorada, Brasília; 1961. 

 
Fonte: Acervo AF, MIS-GO. 

Figura 14: Praça do Trabalhador e Estação Ferroviária, nas comemorações do 1º de 
maio, em Goiânia; 1961. 

 
Fonte: Acervo AF, MIS-GO. 
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Com uma carreira consolidada como fotógrafo profissional e com o apoio de amigos 

influentes, Feichtenberger se firma rapidamente na prestação de serviços para as 

empresas estatais goianas, fazendo o registro de diversos empreendimentos que 

representam uma nova fase do desenvolvimentismo (figura 15). 

Figura 15: Trabalhadores durante a primeira etapa das obras da barragem da hidroelétrica de Cachoeira Dourada, 
no rio Paranaíba, Goiás; 1961. 

 
Fonte: Acervo AF, MIS-GO. 

Na década de 1980, com idade avançada, Feichtenberger não podia mais realizar as 

viagens para fotografar grandes empreendimentos pelo interior de Goiás. Mas, era 

constantemente procurado pelos jornais goianos para matérias sobre sua experiência 

jornalística, especialmente nas edições comemorativas do aniversário de Goiânia 

(figura 16), quando suas fotos do período de construção da cidade eram destaque. 

Além disso, seu círculo de amizades girava em torno de grandes nomes da cultura 

goiana, tanto das artes como das letras. Enquanto alguns amigos procuraram 

expressar pelas artes o que se poderia entender por um “modelo de modernidade” 

construída para a identidade goiana, Feichtenberger foi, reconhecidamente, um dos 

poucos que soube amalgamar em suas fotos o “conflito” entre o novo e o arcaico.  
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Figura 16: Matéria sobre o fotógrafo, em edição comemorativa do aniversário de Goiânia, na 
qual são reproduzidas cenas urbanas de diferentes épocas, registradas por Feichtenberger.  

 
Fonte: Beatriz (1980); Acervo AF, MIS-GO. 
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